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A proposta deste trabalho consiste em tratar a dimensão referente às políticas de segurança 
pública tendo em vista dados concretos de violência. Deste modo, buscamos analisar a 
distribuição das taxas de homicídios no tempo e no espaço na cidade de Chapecó. Partimos 
do pressuposto de que esta análise pode dar suporte a futuras ações que tenham como 
prerrogativa melhorar os índices de violência fatal. Assim, buscamos compreender como o 
fenômeno dos homicídios se estruturam no tempo e no espaço para posterirormente 
avançar na compreensão do papel do município na proposição de políticas públicas de 
enfrentamento à violência. Embora a responsabilidade da gestão destas políticas seja de 
responsabilidade das unidades da federação, restando pouca - ou nenhuma - margem de 
ação para os municípios, os efeitos da violência e da criminalidade acabam ganhando maior 
visibilidade na esfera local. De forma específica, buscamos neste texto traçar um panorama 
da violência letal, ou seja, das taxas de homicídios no município de Chapecó no período de 
1980 a 2015. Cabe destacar que analisaremos estas tendências considerando os efeitos de 
variáveis estruturais na produção das taxas de homicídios. De um lado nosso foco recai 
sobre o papel das mudanças sociais e de outro sobre as ações posteriores que podem ser 
realizadas. Na primeira parte do trabalho, apresentamos a literatura teórica e empírica dos 
homicídios, apontando as principais explicações desenvolvidas e as lacunas existentes na 
literatura. No momento posterior, realizamos uma análise das taxas de homicídios no 
município de Chapecó no período de 1980 a 2015. Apresentamos as tendências gerais da 
violência letal, comparações de Chapecó com o estado e outras cidades catarinenses. 
Também avaliamos as principais características destas mortes, desde o local de ocorrência, 
instrumento utilizado, mortes desconhecidas, até o perfil das vítimas. Além disso, 
construímos mapas das mortes por homicídios no município de Chapecó considerando sua 
relação com aspectos estruturais da região. E por fim, traçamos considerações a respeito do 
papel do estado em relação ao fenômeno da violência. 
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